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ANNO I 


TTiESCENDENTE de uma fami- 
^ lia de artistas notáveis na 
Inglaterra e nos Estados Unidos, 
Frank Mayo em nada desmente 
ou desmerece das suas brilhantes 
tradições. 

Joveu ainda, ninguém talvez 
tenha tâo cedo conhecido as ap- 
prehensoes da ribalta e as suas 
glorias; já aos 4 annos, ao indo 
do avô, artista aureolado, ap{)a- 
recia elle nos palcos de Londies, 

Com o apparecimeuto do cine¬ 
ma, Frank Mayo sentiu logo a 
sua attracçâo irresistivel, vindo 
da Inglaterra á America espe* 
ciahuente para encetar a sua vida 
no screen. 

Rapaz de cultura, Frank Mayo 
é um estudioso; suas leitura^ e 
o preparo do seu espirito, crea- 
ram talvez a sua modéstia extra¬ 
ordinária, que tanto contrasta cora 
o cabotinismo de certos artistas 
niüdiocres. 

Frank Mayo é lhano e arfavel, 
e absoluta mente despretencioso. 
Lê cora attençAo as criticas aos 
seus trabalhos e trata de corri¬ 
gir os seus defeiti»» se reconhece 
justa a apreciaçan. 

Dalii o seu constante progresso, 
que cumpre assigualiir. 

As ultimas produeçOes de Frank 
Mayo, pela sobriedade dos seus 
gestos e pela naturalidade das 
suas uttitudes, dilo uo ubservad.iir 
atteuto e justiceiro a pi<»va de 
quanto tem progrcdid*^ esse oon 
sciencios») artista 

O Colyseu que tem sabido tào 

l>em destacar os artistas de me- 

recinieiile offereceiido ao publico 

trabalhos seu^ nn sua téla, vae 

hoje e aiURiihii exiiibir o ulti 

mo filin de Frank Mavo — «('o- 

« 

loiado» — cuja acçAo vibrante se 
passa nesse departamento de cen- 
te valente e decnlidn do Far-West 
americano. 

As mocas, que adoram Frank 
Mayo, iiAo devem |>erder esse 
ftliu. 


WIL.l_IAfN/l RARMUtVl 

que enche de vida e enthuslasmo a figura varonil do poeta 

bohcmlo FRANÇOIS VILLON. 


Ouvi, Francczcs. o nppcllo 
Dc uin patriuitco fervor: 

Nosso paiz. nobre e bcllo, 

Soífre affrontas de um traiuilor ’ 


Frunçois \'iIlon. o vadio, 

Poeta buhcmio e sonhador: 

NAo .ícrificãra o brio, 

lía iT.inça. que é o seu amor. 

Tanto mais que em lulhena 
Vue a linda Katlicrine, 

Cuja belleza irradia 
() que 0 verso nao define. 

Sacode, Luiz, «n afiathia. 

Dá noK alguma es(M.*rnnça, 

C^ue o inimi^n. di;i a dia, 
Approximn e ameaça a França 

....\ França que araneia 
.Nobres sonhos de vingança ... 
K' inútil... Feliz sertn 
S» fora Villon Kci iki Franca I 


No throno um rei inconsciente 
Dc iim heroísmo incap.iz. 

Es}>athn o mal e não sente 
O castigo do que faz! 

Tal figura de n|HTeia 
E‘ <la |>.')z a insegurança! 

Diz a niinli*alm«Y «h* |H»eta 
Que inda sert i Rt i da França' 

Torna te, Lui/, bravo e forlo. 
Vcslc o e-ciulo, enrota a fanra! 
Um rei náo foge da morte. 

E tu és o Re» da Franca! 



















■— CINE-JORNAL 

a líioça fiiais cliic dd 


A leitora sabe 


que Myrthle Stedman trabalha 
preseatemente para a íbrc? 

— que Mae Murray está ía* 
zeudo um filin para a Metro ? 

— que o papel de Cecy uo 
film nacioual cGuarauv» é feito 
por Abigail Maia ? 

— que Wallace Reid é o gala 
que mais tem beijado uo cinema ? 

— que 0 nome todo de Anto- 
uio Moreuo é Antonio Garrido 
Moreno Monteagudo ? 

— que Miriani Cooper é cu¬ 
nhada de George Walsh ? 

— que Mítry Pickford tem es¬ 
tudos es[)eciues de astronomia ? 


Foi motivo de euthusiasmo o 
inicio deste concurso, aliás inte¬ 
ressante e de bom gosto. 

A cabala já está sendo feita 
com actividade. 

Os nossos «encantadores> que¬ 
rem á viva força ver o retrato 
das suas €meliudro8as> na pri¬ 
meira pagina de «Cine-JoruaU. 

Tiveram votos esta semana : 

Zulraira Villela, 9 ; Margarida 
Cardoso, 7 ; Euuice Villela, Ma¬ 
riquinha Oliveira, Valentina Oli¬ 
veira, Clementina de Paula, El- 
vira Pauliuo, Alda Pereira, Maria 
de Lourdes Doria e Ercilia Len- 
castre, 5 cada uma ; Finoca Car 
doso, Amélia Lujmrini, Anuita 
Mascaro, Esther Cases Vianna 
Suzanna Carvalho, Virgiuia Mar¬ 
ques, Leonor Nucci, Bellinlm 
Silva e Iracema Eugênio, 8 cada 
uma ; Nininha Amorim ; Yolanda 
Luporiui, Maria Serra, Nena Jun¬ 
queira, Severina Grimaldi, Alzira 
Orlando, Vittoria Napoli, Ida 
Torres, Maria Ferreira, Herminia 
Camargo, Santinha Corrôa Dias, 
Celisa Cardoso, Nenê Wiarchett, 
Einmn Bratfisch, Isaura Costa, 
Josephiua Barsotti, Rosa Padula, 
Wulda Godoy, Alice Maiques, 
Maria Christina Xavier, Fausta 
Vieira, Zulmira Prado, 1 voto 
cada uma. 




“Casi-mei nove vezes, nada menos, 
— costuma dizer Constane.e Tal raclgc. 
E ajunta : — Que delicia 1 Fma vez 
com um homem a quem nunca vi- 
duas outras com cavalheiros viúvos, 
e divorciados: e uma porção de vezes 
com individuüs que se i)ode chamar 
de transeuntes. K como nunca fui pro- 
ta gonista de um divorcio mais ou 
menos njovcl, resulta tuie me conside¬ 
ro uma e.spcciedí' Harba-Azul de saia 
c sern f>arl)a, ou um novo HenFuiue 
oitavo, feminino.” 

Sabem os hMlores a (|ueallu(le tão 
de bom humor a liiula artista V .\ 
certa mania, muito rotnmum nos pe¬ 
riódicos americanos : altnhuir a Con- 
stance noivos que nunca leve nem 
pensava ut. antes<le roíilu cer 1). juíut 
1'ialuglou, 0 unico <jue souhe enh i- 
liçar a adoravel actriz. 

E, — note-se, - jã se fala no <li- 
vorcio. talvez para (lue Consiance 
não fuja aos habilos da moila... 


ESPECI.ALID.ADE EM : 

Fazendas, Roupas e Armarinho 


Brevemente - ABERTURA 

Rua 13 de Maio 114 


\'irginia Pearson, a acTriz dc fasci¬ 
nante bellezn que ha dois anno- 
vimos no Kink e Casino no princis 
pesco film -- “As esmeraldas do 
ínspo”, com Sheldon Lewis, está es¬ 
crevendo um livro intitulado “A arte 
do cinema”, dividido nos seguintes 
ca|)ilulos: ‘*\"estindo par I a sc«»na”, 
pantomina como arte”. “.A diff*‘- 
reiiça entre u llicatro c cinema”, e 
“.Votas para as aspirantes ao rine”. 


protegida sahira pouco ante» com 
um hoiDCiú, que, poloa HÍguue.s dndos, 
devia hor La Porto. 

l)’ \rlugnaii neuiiu se do subiUi pro- 
fundumonto iri.ste. Para ondo teria ido 
u liiula >íuic. Itonaciciix V tjui m sabe 
«0 tornaria a vi l-n. E, mergulhado 
neSKt*» pensamentos, «> Ijrnvo gnscâo 
habiu a caminhar aeu» destiim. .Seguiu 
pela tua de Chercho-Midi e, lembran¬ 
do ho de que . stava pníxuno da casa 
de .\rnmi-*. teve a ideia de pri.cu 
ral-o. 

Túu prnticr» em intrigas umoro-tas. 
e8^c amigo talvt z s lulie^se Aconnu- 
l)iul-o Uo troune em que se achava. 

\ cana dc .\mmÍ8 ficava uii lua 
Vaugirard, pt uoo ndinnte da rua Va- 
petti. e, i|nfliido a esoa eííi|ui- 

na, b Artagnan vni togo um vulto de 
rjulh»«r, que, bem omhn(;.a(io em uma 
ampM e.ipi. cuiiiintiavn dc vagar, 
oh^ervondo t ^das aa como »ç 

proenrae«ie a!gnma cousa . oui iníur- 
inaçôce negnr.i-. luffinctiva- 

mc ite. h'.'rtagnan eijoostoa-*íO á p*- 
reríp e ficou a ohsorval a. 

Entáo ‘ina snrprex.a tomou-se ainda 
mais profunda, imnpio viu a dev-e- 
nhecifia dirigir exai tamente â casa 
do «Ifgantc mos<ptetc*ire, que elle ia 
procurar. 

I)’Artagna:i approximou-ac attralii- 
<Io por curiosidade l^em natural o 
observua uma seena BÍuguIar. A cíes- 


Homance do Alexziudro 
Dumas Pae, eiuematogru- 
pliadopelu P.ATIIE' C't)N- 
SOHTIUM - Paria. 


Não ora poia apertas unto dadiva de 
nin»»r oss,. iihj« ot>i ruja ponae AramÍH 
negara tão cyniraiuente. Devia ter 
mnÍ8 iiiiportaur a. 

Preseütimlo um my..terii 
V4?z lhe fortse ulil conhecer 
giiun cne<aitou s(> bem rl 
perou.’ .\ dexcouhectda 
trtm ho ;ii; a posstta, ( 

p. rti, de certo tccunhccera o lenço, 
pni» r.íio t:trdou a nabir. Era um 
moH,iuot* iro e. |*elr |H)rte. o Oüuào 
não Lí‘.ílõu e.M reconhecer nello Ara 

h.j\ÍA duvi.la, trataT.v-e do 
tilais uma **veutiira do seu rraervade 

.Mrs quando o | ar ia pas.sando 
diante drllc, o Tcnic teve a lodiscri 
pçào de erguer o tspuE da cafia om 
que a mulher so cnTolTia c I>'.\rU- 


.Seguindíi pelas ruiia. D .\rtngnan 
expandia toda a sua imaginação nr 
dente de tueridiavol. 

Tudo parecia iHirrir-lhc: nunca so¬ 
nhara ía*er tão rnpida carreira om 
Paria. 

Eil-o envolvido, numa intriga da 
irôrtc. auxiliando uma rainha contra 
a» artimanha» de um cardeal uiiinipo 
tente e. para mais hella tornar a 6ua 
aventura entrava nelia pein nino do 
uma burguexinha encanUdora, que 
nto parecia inicnsive! a sua admira¬ 
ção. Como era natural, acu» passo» 
dirigiam-n*o pira casa de Athoa. O 
mosqueteiro nio havia aimla ehega<lo 
e Qrimaud communicoti lhe que sua 


teriü, nuv tal- 
erer, l)*Arta- 
íl püiedo «• c8- 
-i eaporavii 
que abrira a 
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No mundo das novidades 

oo[iDgQt_]oooüoõoòooooõ 6 oo 

gigante negro ex-campão de 
box, Jack Johnson, depois 
de haver eftectuaiJo nraa excur¬ 
são pela FrauQae Alleinanha, onde 
actiiou como athleta e dansarino, 
encontra-se presentemeute nos 
Estados Unidos, havendo sido 
escripturado para filmar nina 
pellicula sobre sua vida aventu¬ 
reira, duraiite os últimos annos. 


"T^CT^ILIJKED MOOUlC, <re 8 trel- 
la» íjne acom|)anha Eddie . 
I^yons e Lee Moran em certas 
pfclliculas da rnircrsul, t* uina 
linhil virtuoso». Toca piano, 
óhoe, harpa e acordeon. E agora 
estuda viola, para tomar |»aito 
cm uma orchestra de senhoriidia.s, 
para a festa annual de Lyons- 
Moran. 


y y y y 

Em Califórnia vae-se construir uma ver¬ 
dadeira cidade cinematojraphica 

O jiresidente da Vinv ArU> 
luhn, acaba de chegar a Nova 
\ ork, pn eedente da Califórnia, 
em cujo região comprou grau lo 
ãrea (hi terreno para nelle edifi¬ 
car a cidade cinematographica 
maior do inuiab». 

A nova cidade s^ra erguida 
sobre o antigo campo Jedmstun 
e lerá, entre ctulras cousas, um 
puiíjue c«nii|)le(o <le féras, thea 
Iro, ho.«pitid studius, cmfiin lu- 


do 0 que c necessário para a 
producção de films, sem contar 
as centenas de casas que se cons¬ 
truirão, destinadas a residên¬ 
cia de operários e artistas. 


CARLITO VOLTA A TRABALHAR 



I!* 

Uharles ('liaplin, o popular 
Carlito, voltou a usar seus sapa- 
t'>s e suas calças famosos, pois 
já deu inicio a confecçãi' das 
Ires ciuiiodias <|iie lhe faltavam 
para coinprir seus compromissos 
coin o 1 ’rimciro (Jirciiito, da sé¬ 
rie dc um milhão de dollars. 

A[<esar <]e ('arliío haver alu- 


V^IINL-JWIVINML-^ 

gado seus eStudios» ao productor 
Óarted de ITaven, o rei dos co- 
micos continuará a trabalhar 
nelles até terminar o contracto, 
para o que entrou em accôrdo 
com aquelle productor. 

Quinta-feira vel-o-emos no film 
extra-contrato <0 Vagabundo» 

O o o n ct on c i a 


Senhorinha C. C. —Estamos ã 
espera. Não seja preguiçosa. 
Dorothy — Idem, idem. 

Daüy—Víívdi «Intolerância > ca¬ 
deiras, a.ssignatura (2 espectá¬ 
culos) 3-^200 ; avulsas 2-if20() cada 
espectáculo. O film é tudo que 
de curioso existe. 

KT ní TímmyTfTTfTTf?v nm y?fff!fTf?TT??TfT?f 

COnSULTRS MEDKRS I 

A ÇUAI.oUKH UOUA 1)0 DIA 3 

- NA - 3 

I Phann. Central = 

Rua 13 de Maio 18 (ao lado 3 

da Cathedral) 3 

Cliaiuirlüs iiiciliws: Tdcplnme, 7 S 3 

iCiAAUAAAmAAiAáAAniUAAAAAiAAâiAaAAâiànAÍ[ 

Letreiros - Taboletas e Pinturas Finas 


Agencia de Reclames 

TELISPHÜXE, B- 7.2 
J. Galgaiio & Ernesto 

l uicos coucc.^tsiúnnrios para rei-lamcs 
1)08 cinemas du Eiupreza Vianiin «S: 
itianebi. Exierimto S. .?oüo e Caf,;> 
PnuÜHln — KfcIttmeB Inniiooscs em 
vidro, cbristal o télii — Pintura de 
carros, carrinhos, etc. 

Rua José Paulino, 235 • Camptnas 


gnaii nconluvtMi.a. I•'ra a iMnu* Ito- 
naciiix. 

I'. f:u*il imaginar a indigna^*ãit »|uc 
invadiu o coração do enamorado, Ein 
dois BuitOH elK‘ ofilavu diaiito ele .AInie. 
Punaciu.x, <|Ui* Ho voitou oom d «5 

terror iiuiiienM4) n)u.'4, uu rcconiieofl »» 
oxolatnou om i‘xproM Ao «lo profundo 
uilivio : 

“ Ah ! *• 0 H«-iilior ■ I! l>i iis «jiiiMo 

o oiivia. 

— 'I'u’v«*2 ÍOSKe o (lollK.tlio, |>OÍ8 
«piü ine trouxe paru encontral u «•ni 
Hiliiuçàu bciu conipronteit«‘«lorn, pelo 
braço do iiin homem «pu» eu «‘on.side 
ravH iitfU aini};o. 

— I *111 ncu amigo ? 

— Sim - contiiiiiou DWrt.ignaii. 
E fc«'» nit* ttduiiia «|ue ««' l•ou.*«^•^vo «*m 
ftileiKMO priulniitu e ocrult*- o ronto 
do trahidor. quo já tnnto «-oiiheço. 

O mui><{Ui>t( iro, quo acompauliavn u 
tiiolii buigucziuha *‘»tremceeii «« Mmo. 
lionacicux tentem intervir, dixendt» t 

— Snr, D'Artagn.m : en nfflriUM lhe 
que e«U‘ Ueuuciu uâo 6 .Aramih. 

- Seja <|Uem (òr *• um hi uiem. que 
a amnipnohfl aliaa h(>ra<* pelaa rtiaa o 
ha do « xpiicar ae r>*mroig<) at* uào 
quer que o ccn«ider« nm tx>bar«lc. 

O nioaqnoteiro t-rgueii rapidamente 
a cabrça o levon a ioá<i ai* puohn da 
eapsda. 

— Por Dena, Milordf - exetainoii 


Mmo. Uonacioux, eollocatulo-HO diante 
delle, 

— Miloni? — repeliu I )*.‘\rtagnan — 
então o Honhor é... 

— .Müord J.)nquo de nuebingam-- 
dinai* «'ilu com voz deafalleconte - .Ago¬ 
ra quo Indo Halu* podo p«*rd«'r-no8, ac 
«• qnir.er. 

• IVrilão, niinlui Hoidiorn c tum- 
Immii .Milurd nurkinçiiaiii lia de per 
d«nir-inu por quo Mubo a (pie exulta- 
Coes p(ul(* l■h('gHr um coração apaixo¬ 
nado. Miih iitrora dé-me ãiiaa or«lcne. 
Hoii M>u humd^b‘ servidor. 

Porem o Liupie de Hiiokingain lio- 
Mttuvu n foi (\)ll‘dHUÇo Poiin» leu\ qiieiii 
lhe dirtoii nipidaim^ntu um ÍihiiiicÇ(*m> 4 
m .'enHarta^. .lã ipie alli calava, fnri i 
o favor de ca í*i-giiir ufiiu de evitar 
eni <>utr«ta d("ingrndav«Ma. O que» iain 
farer ern muito alniph *. < 'onht^cida 
enuio roupiàrA da rainha eü.i |>odia 
entrar no l.cuvn- a qnahpicr hora e 
nni mompióti iro tainlrctu ii&o ««• ria 
detido pela guerda. Kra aquoPo o 
iiniiHi tueiu dc p«Tuiittir qne Ihn kín- 
chaiti viaao a rainha. |»cr qne aeni 
i«eo. olle jiirar.i que não aahiria de 
Parto. 

Ct qiit* ae paaa<»u ni«fa enirevíata 6 
Ihíiu oonheoid(*. |>oia f.d re^iotrado 
|»cU hiftoría. 

O duque «Ir HtickiDghani 1 o tui- 
niatro do rei Carlos 1. da lDg:aterrn. 
('O&aeçnin nea»a noite pasnr aignna 


iitHtantcH aoH pés de Anua du .\uMtria, 
rainha de França, (jue conservava 
jumo «ie ai suaa camareiras predile- 
cta.H afim de evitar que as m-is lin- 
guas da COrte *l«-s«icm mais tarde ca¬ 
racter divcfHo áqiieile encontro. 

Na hora «Ie partir, iluekingham pe¬ 
diu á rainha uma recordação e ella 
I ihu entregou um seu cotlar, um e«)llar 
: composto de dozo agulhetas de dia- 

i inaut4>s. (]Ue tinham reponaadti sobro 
I Heu tdvo (*ollo. 

CAPITCLO X 

Um trahidor 

Porem um peraonngoru jã «luaai es- 
qiiecidtA m pòr cm risco a engenhosa 
ci>mbfiiaçãt> quo Mmo. Po Pois TracV 
I urdira em cumplicidade com Mmê. 
De riievreuso, .-\ramia e Constauça 
lhiURCÍ(Mix. afim de tomar poosivel 
«'H5n doce entrevista. Es.«e personagem 
era o ««r. llonacieux. que preso. com«» 
já aabemoa e.tendu pa«sado na Hnstilha 
vnriaa horoí de terror.viu-ae uma noi¬ 
te mettido numa carruagem gradeada 
e levado pelas ruoii de Paris a todo 
galope. O timido burguez julgou que 
o iam levar pelo meui s a foix-a e 
qnasi desmaiou de medo. Mos ao en- 
vn «U praça da gr»*:r via a cârrun 
gem chegar to pateo de um i^aUcio 
maguiricA». onde o levaram ptra nm- 


-CINE-JORNAL- 

Um punhado de novidades 

B ASEANDO-SE Da recente elei¬ 
ção de Marcos Loew para pre¬ 
sidência da Metro'Pícturey jornaes 
americanos contestam o boato da 
fusão dessa empresa com a Pa~ 
ramount, boato que se originou 
pelo facto de ser o novo presi¬ 
dente eleito sogro de um filho 
do sr. Adolpb Zukor, director da 
Famoiis Player. 

□ □ 

E mílio CHANTARD,que por 
vários nnuos dirigiu Pau- 
line Fredcrick na Paramoinü in¬ 
gressou á Jtohertson' Cole como di¬ 
rector da mesma actriz. 

□ □ □ 


V ICTOR HUGO vae ter os 
seus «Ilomem do Mar» tran 
sportados para a tela, graças á 
iniciativa do famoso director Rex 
Ingran. 

□ □ □ 


A lice BRADY vae submet- 
ter-se a uma operação de 
appendicite. que,—como se vê,— 
é doença predileta doa artistas de 
cinema... 




«Estrella» que reapparece 


Frnnrclin Urllinííton, a bolln actriz 
(jtie artuoii v.nrios nnnos com Wil- 
liam Russcll c í|Iio o publico "sonli- 
mcntal” julpnv.n csposn do br m c 
valente da AUv, depois de prolongada 
ausência íla tela. vae do novo appa- 
recer cm íilms da iUuv liirü. 


0 que faziam aljuns artistas da téla 
ha dez annos passados 

A DOLPH zukor, como pro- * 
ductor de films, e Sarah 
Bernbardt, como estrella, debuta¬ 
ram iia cineniatograpbia ha dez 
aunos passados uo pbotodrama 
<Rainha Elizabeth». 

Foi 0 primeiro film de cinco 
partes produzido na America do 
Norte qne marcou o principio da 
moderna industria einematogra- 
pbica. Isto foi em 1912 e neste 
ir.ez de Março de 1922, será fes¬ 
tejada em npproxiinadainente. 

12.000 tbeatros da America do 
Nortea comiuemoraçâo do decimo 
anniversario. 

Muita gente tem perguntado: O 
que faziam alguns artistas da 
téla ba dez annos passado ? De¬ 
pois de curiosa reportagem, po¬ 
demos dizer de nlgnns : 

Wallace Reid era uin dos 
chefes das turmas de oonsiru- 
oção do dique de Shoshone ein 
Wvoming. tendo sido antes reda- 
ctor do :Mnrning Stnv'. 

Betty Compson brincava no 
jardim da casa onde nasccn em 
Utab, perto de uma grande mina 
de prata. 

Dorotby Dalton estava inter- 
na<b\ na «.Sncred lleart Academv», 
de Chicago. 

Tbumas Meigban deVmtava na 
cidade de PiltFburg, cnino actor 
<le Fcena fabula, rían llcnrietta 
C)r"-inan 


Gloria Swansou voltava para 
Chicago com sua familia depois 
de ter permanecido durante al¬ 
guns aunos em um acampamento 
militar de Porto Rico. 

Agues A 3 Te 8 era considerada 
a joveu mais bonita e mais fa¬ 
ceira de Vílla Carbondale. 

William De Mille escrevia dra¬ 
mas para o empresário David 
Belasco. 

Rodolfo Valentino estudava na 
Academia Militar de Taranto, 
Italia, sua terra natal. 

George Melford produzia um 
film intitulado «A guerra dos 
boers», qne custou viute seis 
mil dollars á Compaubia Kalem, 
cujos directores quasi morreram 
(ie... susto, com atrevimento finan¬ 
ceiro do director. E boje... 

Leatrice Joy era a jovem mais 
estudiosa de um couveuto em 
N( w Orleans. 

Lila Lee frequentava uma es¬ 
cola publica na Cidade de New 
York. 

Lois Wilson tinha completado 
08 estudos brilhantemente e es- 
peravii ser nomeada professora 
dtt Escola Normal de Alabnma. 

Conind Nngel organisava con¬ 
ferencias íio Circuite de Chautnu- 
qua, por conta do «Readpath Ly- 
cenm Bureau*. 

Jack Ho!t trabalhava em uiiih 
fnzemla de creação de gado em 
Oregon. 


Bul&o imtueiiRo e o fizorum detor-Ht» 
de pé, dinnte do nnm intuía, por trur. 
dn qniil oHttivn nm homem idto, de 
nttitndeR altivas o olboR penetrantob, 
qno o biirciiez reconbucen immedin. 
tnmente. Era o Oarde.al diiqne de Ui- 
cholion, o 1.0 ininintro do Luiz XlII, 
o bomcin qno ^ovornuva a França, 
cora poderen cpinsi omnipotoiitOH. 

DcRta vez Honacienx jnlgon-Hi* 
raorto. 

So o ('ardenl. nn» lioni»*ra tão ocen- 
pado, nitinilara cliurnai o .-i Min pre- 
pcnçn é |»or qno o <’onnid<*rava niu 
eriniinoHO doa mai** peri^oana 

Entretanto, o Cardeal nindu nem 
niqnor olliára para ello. Cora a enbe 
ça baixa «nivia atteutaxurnto an pala- 
vraa do aen prineipal anxiíiar, o ía- 
moao condo do Uorbi foru qno D*Ar- 
tagnati oncontrára no aibergne d*» 
Monriff 0 tanto drpejava ene.jnlrar de 
novo, de eaptdn em pm. ho 

Kochefort trazia no cardeal at iiiti* 
uiaB noticiai, qno cttlhcra na cúrte 
por internie«lio de íeua c^piôea; aífir- 
inava lho qn«' Uackin^liaiii havia zom¬ 
bado de t«HlM lui »>nfl 8 preranç<W. 
havia h grado penetrar n*» Lonvre c 
fallar com a rainha. Conatavri iho até 
qne Anna IVAuatria derá «o cua* 
trorado diiqne nm de erna cubares, o 
collar do agnlhitaa. 

Uicholien rercctin ainda |M«r aignui 
inatantea, depoia er^fien % c.ibeçm e 


filando utlentiniento Uauacienx, dÍB«e 
lho : 

-- Mcii amigo... Mamb'! <dminn!-o 
])or qne nào ponao ver nm tioiiiom de 
Í)om íuf.imementt> íllndido. ^>ua ebpotni 
Viio couat.iuteuirnto u dna^ eARaa. nmti 
nu rna \‘migirnrd. outru itu inn de 
l.ii liiirpo; ellu MMiipre Ibe di^•i*• qno 
nobdiM enauH re.‘ 4 idinm nognoiantes for- 
neooduroH «|e ünbo paru o Lonvre. 

Mentira iiifamo* nu primoiru de^ . ua 
o,-ien!i ONtavu buuiiaindo o duque de 
Huckingbnm , » segUiHla «• u r« ^ideu 
rui da dnqiieZA ile i'lievr« imm 

connpiradoia impenitente,. 

.Sinto l)^-U 8 ! — biiibucion P.ona» 
eirnx. culnndo d(‘ jin IboM 

— I. «•vante #-e «1i»ae bondoaan en¬ 
te O enrdenl Ku eei qiio o aeolmr 
ru*i<^ 0 culpado umn apenun tiiiia 'inti¬ 
ma iloM enredoN de uma i Apena indi¬ 
gna. .Mrtnd«*i o rhiiiuar p.ir» tir«*venii-o 
pnra que tue> Venha a aer e«mpro. 
iiielli i'* pir «-Ainw iutrtgafi. E. eigiieij- 
do ao dn rad«* ra. o cardeal í,-z um t.i- 
gnal para qtin el.e n 

Ih^tiarirux ebodrreu, nins era t.il 
M>u «>ntbn<ôA«roe por aqnclle homem 
qr. •. •!•» iilt-t de aeti |rt*der, «lijrMava*o 
.1 Ih • dar Ião p-ndintca ( uniclhc«. 
que <“ ibiu a* .A poU-a, braílanJo coo 
loS bleet rira : 

Y va bua £oi meneia ! Viva o br. 
('« rdfial. 

Vê C14EO V far il ! o car 




doai voltnndo-ho para o condo do Ro 
eh«*fort. 

Fiz dVute homoin o espião desau 
própria raprau o do hora avante terei 
uello um do mona niolhorca informa- 
dorüH. Mua é preciao ngir com piesto- 
r.u. Earreva a .MiKi ly parn quo vigio 
utt.mtfmwmto •> duque do Huckíughntn 
»> trniu «lo rotibiir-lhn no menoa duu.s 
iiculhetaa do colli.r, quo ollo levon da- 
(|ni. 

uiio diun dopoia o eardonl roceboii 
de Liimlrea nm iiionHngeiro cuni nm 
lerudii do MiUuly. A iirdilo.sa roulher 
j:i tinha eni aen p«idor us dnaa agu¬ 
lhetas pirdidaa man nuo po«Iia «nhir 
da «Mipital ingii>za immodiatamente 
pur.i não ^e tomar anspelta: partiria 
d«*ntro do «piairo on cinco ditia. 

ibcholiou ralruli 11 Km dex dias 
.Miludj L.starin cm Faria 

NcjtHn uoit<*. Da h"r.\ do jugo. clle 
pnqior ao íei que abrÍAKC os ^alôes 
«lo i.oiivrc para um baile «ler. «liaa dc- 
p ií. F arcresrontou corn ar des<‘U»* 
dade : 

- - \ pro|>OBÍ!o... IV«,ni a .Siia Ma- 
g«-auid<* a minha qne. nease dia. ae 
. pr* ««•ide cuiii *1 aen forinoto collar, 
dc ãgniheiaa. «)Ue ha tanto tomiKielIa 
nào n^n... 

Continna 

FaIo fitni catá a 4 ;n«lo ozhihido oo 
Kink G Colyaou. 


rvpa .C/SA VASCOTTE’CAMOWAS 





